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COBERTURAS SEDIMENTARES DO MESOPROTEROZÓICO DO ESTADO DE
RORAIMA - AVALIAÇÃO E DISCUSSÃO DE SEU MODO DE OCORRÊNCIA

NELSON JOAQUIM REIS* & ALBERTINO DE SOUZA CARVALHO**

ABSTRACT MESOPROTEROZOIC SEDIMENTARY COVERS OF THE STATE OF RORAIMA -
EVALUATION AND DISCUSSION OF THE MODE OF OCCURRENCE In the last few years new data became
available from the Middle Proterozoic sedimentary cover in the southern part of the Guyana Shield. Recent studies
in continups exposures of Roraima Supergroup sediments, located in the Pacaraima Block (BP), northern part of the
Amazon Craton made possible to interpretate its depositional environments, as well the basin evolution. Nevertheless,
in the south of this block there are several large table mountain sequences of similar rocks, disconnected from the
main preserved basin, that remain very poor known (Tepequém, Urutanim, Uafaranda and Surucucus Table), wich
appear to be outliers of Roraima Supergroup. This paper tries to understand the relationship with both exposures, with
emphasis to the environments of deposition and available isotope ages. These proterozoic basins seems to be of
multiple age, ranging from 1.7 to 1.4 Ga with gaps of m.y. Associated alluvial deposits are of economic interest due
to their gold and diamonds-bearing content.
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RESUMO Os trabalhos geológicos desenvolvidos nos últimos dez anos, em diversas exposições sedimentares
do Mesoproterozóico do Escudo das Guianas, notadamente no Estado de Roraima, permitiram avançar no
conhecimento estratigráfico, estrutural e paleoambiental destas seqüências. Estas rochas sedimentares têm sido através
dos tempos, relacionadas ao Supergrupo Roraima. Neste trabalho são apresentadas, tentativamente, as correlações
entre sua maior área de exposição (Bloco Pacaraima) e de outros sítios isolados localizados a sul do bloco, que
constituem grandes feições sedimentares de forma tabular, como nas serras Tepequém, Urutanim, Uafaranda e
Surucucus. Os dados isotópicos disponíveis indicam idades para estas rochas que variam entre 1.7 e 1.4 Ga,
fundamentadas na idade dos granitos intrusivos que antecedem a cobertura, seleiras básicas e rochas piroclásticas
intercaladas, bem como em granitos mais jovens. O interesse econômico da unidade repousa na significativa
exploração garimpeira para ouro e diamante que ocorrem associados aos depósitos aluvionares.
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INTRODUÇÃO Vários sítios de deposição de rochas
sedimentares mesoproterozóicas distribuem-se de forma
contínua e descontínua no Escudo das Guianas (Fig. l), onde
recebem a denominação genérica de Supergrupo Roraima. No
Estado de Roraima, a área de exposição mais expressiva e
contínua destas rochas ocorre no seu setor setentrional,
representada pelo Bloco Pacaraima (BP). Constitui uma
extensa cobertura que engloba, ainda, terrenos da Venezuela
e Guiana, e que atinge aproximadamente 73.000 km2 (Gibbs
& Barron 1983, 1993). Afora o BP, ocorrem remanescentes
sedimentares isolados, representados pelas serras Tepequém,
Urutanim, Uafaranda e Surucucus, que localizam-se na
porção ocidental do Estado, numa região de difícil acesso,
coberta pela floresta amazônica. Esta cobertura se manifesta
morfologicamente por um relevo tabular, com predomínio de
mesas de topos planos e altitudes entre 1000 e 3000 m.
Numerosas outras mesas, pouco conhecidas e litologicamente
semelhantes, ocorrem no norte e noroeste do Estado do
Amazonas (Urupi/Pitinga, Rio Novo, Aracá, Neblina, Uneuxi
e Padre) e nos países vizinhos.

O termo Roraima (Dalton 1912) tem sido estendido às
várias exposições sedimentares cronologicamente corre-
lacionadas do escudo, citando-se dentre muitos autores, as
contribuições de Aguerrevere et al. (1939) na introdução do
termoformação, na sua subdivisão estratigráfica por Bouman
(1959) e Yánez (1972), na sua elevação à categoria de grupo
(e.g., Reid 1972; Montalvão et al. 1975) e de supergrupo
(Pinheiro et al. 1990). Trabalhos de cunho litoestratigráfico
também foram realizados em território brasileiro por Pinheiro
et al. (1981), Santos & D'Antona (1984), Reis et al (1985),
Santos (1985) e Borges & D'Antona (1988). Na Guiana e
Venezuela importantes estudos direcionados ao reco-
nhecimento de seu ambiente deposicional foram desenvolvi-

dos no BP, respectivamente por Keats (1973) e Ghosh (1977).
Em Roraima, sua compartimentação paleoambiental foi reali-
zada por Castro & Barrocas (1986), Reis et al. (1990) e
Pinheiro et al. (l 990) em porção do B P, e por Reis et al. (1991)
na serra das Surucucus.

O embasamento da seqüência sedimentar é variável e rep-
resentado por rochas vulcânicas piroclásticas, por um com-
plexo arranjo de ortognaisses, por rochas supracrustais ou por
granitos anorogênicos. Uma discordância litológica basal e
erosiva tem sido identificada, sendo que em alguns lugares do
BP não ocorrem os denominados conglomerados basais (Pi-
nheiro et al. 1990).

Tanto no Bloco Pacaraima como nos remanescentes iso-
lados, as rochas sedimentares exibem uma atitude geral em
homoclinal de direção NW/EW, usualmente com mergulhos
inferiores a 10°-20° para NE/N, ou constituem amplos
braquissinclinais e pequenos anticlinais. As falhas mais
comuns são em bloco, geralmente gravitacionais, com oca-
sional movimentação rotacional, acentuando o mergulho
original do acamadamento. Associado às falhas maiores (NE
e NW) ocorrem diques de diabásio da unidade Avanavero, que
alimentam soleiras básicas pouco diferenciadas. Somente o
metamorfismo de soterramento é descrito em alguns locais
(Ghosh 1977, Gibbs & Barron, 1993). O principal efeito é a
recristalização da matriz em quartzo intersticial, com con-
teúdo variável de mica e alguma hematita. Muscovita e rara
biotita são minerais detríticos originais, mas podem ser resul-
tado de metamorfismo de contato nas proximidades das intru-
sivas básicas. Mais importante é o efeito do metamorfismo
dinâmico superposto (Episódio K'Mudku /l.2 Ga) a estas
rochas, que resulta na milonitização local e no estiramento das
estruturas primárias.
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Figura 1 - Mapa de distribuição das rochas sedimentares do Mesoproterozóico do Escudo das Guianas.
Figure l - Map of distribution of the Mesoproterozoic sedimentary rocks of the Guiana Shield.
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A estas rochas sedimentares proterozóicas relacionam-se
inúmeros depósitos secundários de diamante e ouro, os quais
vêm sendo explorados por garimpagem desde o início deste
século. Estes depósitos derivam do retrabalhamento e recon-
centração de fases detríticas pesadas contidas em paleoplac-
eres, em grande parte nas fácies conglomeráticas das unidades
basais. Contudo, concentrações auríferas têm sido identifi-
cadas em coberturas terciárias lateritizadas que cobrem as
rochas sedimentares, em aluviões delas derivadas (Formação
Trincheira - Reis et al. 1985), ou, ainda, associadas a pelitos
marinhos (Pinheiro et al. 1990).

DESCRIÇÃO DAS UNIDADES SEDIMENTARES E
BACIAS RELACIONADAS A seguir descrevem-se as
principais feições estratigráficas, estruturais e litoambientais
sob o atual nível do conhecimento das rochas sedimentares do
BP e das diversas exposições sedimentares do Mesopro-
terozóico que ocorrem a sul deste bloco, no Estado de
Roraima.

Bloco Pacaraima É a área acerca da qual dispõe-se do
maior volume de informações, em grande parte devido à
facilidade de acesso e à contribuição dos trabalhos realizados
em países vizinhos. No Estado de Roraima, o bloco ocupa
grande extensão de seu extremo setentrional, abrangendo
continuamente as folhas NB.20-Z-D-II, III e VI, NB.20-Z-B-
V e VI, NB.21-Y-A e NB.21-Y-C-I e IV. Seu embasamento
é constituído por rochas vulcânicas piroclásticas (tufos e
brechas) do Grupo Surumu, cujos clastos ocorrem nos níveis
mais inferiores da seqüência sedimentar.

A sucessão estratigráfica do pacote sedimentar do Super-
grupo Roraima (Pinheiro et al. 1990) é, da base para o topo,
representada pela Formação Arai, Grupo Suapi, Formação
Uailã e Formação Matauí, atingindo uma espessura total de
2900 m. Quatro níveis de seleiras de rochas básicas da unidade
Diabásio Avanavero se intercalam na seqüência sedimentar.

A Formação Arai inclui rochas sedimentares eminente-
mente continentais (Reis et al. 1990), cujas fácies representam
sistemas desérticos (leque aluvial árido, lacustre, dunas eóli-
cas e wadis) e fluvial entrelaçado (Fig. 2). A fácies de leque
aluvial árido é proximal e caracteriza-se por paraconglomera-
dos e arenitos conglomeráticos com fragmentos de rocha
vulcânica e quartzo leitoso. Os clastos são pouco arredon-
dados, à semelhança de uma sedimentação do tipo fluxo de
detritos. Estes gradam lateralmente para quartzo arenitos com
estratificação cruzada acanalada (ECA) de pequeno porte
(60,0 cm) e granodecrescência ascendente. Sua geometria
revela um padrão de canais fluviais entrelaçados, oriundos de
fluxo canalizado na sua porção mais mediana. Em porções
distais, a seqüência apresenta uma sucessão de estratos de
arenitos finos arcoseanos a discretamente conglomeráticos.

A fácies lacustre está representada pela intercalação de
conglomerados com granules e seixos, siltitos micáceos e
arenitos finos, em sets rítmicos (Tac de Bouma -inunditos)
com estruturas wavy e linsen, flaser, drapes argilosos, lami-
nação planoparalela, marcas onduladas simétricas e gretas de
contração.

A fácies eólica e wadis associados é retratada por arenitos
arcoseanos e quartzo arenitos médios a finos, extremamente
bem selecionados, com estratificações tangenciais de grande
porte, com típicas lâminas geradas por fluxo e queda de grãos
e superfícies de truncamento. Níveis de canais fluviais tem-
porários estão registrados pela presença de fragmentos de
rocha vulcânica, canais estes recobertos por depósitos eólicos.
As interdunas possuem estruturas climbing, marcas ondu-
ladas, ripples de adesão e laminação planoparalela. Além das
lentes de conglomerados intraformacionais, estruturas dish
reforçam a deposição rápida e brusca do material sedimentar
no aporte dos wadis.

Figura 2 - Seção esquemática da Formação Arai (Reis et al.
1990). Símbolos: 1- argilito, MF/F; 2 - siltito/arenitofino; 3
- siltito carbonoso; 4 - arenitos líticos/quartzo-arenitos, M/F;
5 - arenitos tufáceos; 6 -tufos cinerítico ash-fall, F/MF; 7 -
ignimbritos; 8 -arenitos conglomeráticos, M/G; 9 - talus; 10
- rocha básica; 11 - direção predominante de paleocorrente;
12 -espessura aproximada; 13 - acamadamento flaser; 14 -
marca ondulada; 15 - estratificação cruzada acanalada; 16
-estratificação cruzada tabular; 17 - estratificação cruzada
sigmoidal;   18  -fluxo/queda  de grãos;  19  -  laminação
planoparalela; 20 -mega-ripples; 21 - hummocky; 22 -hering-
bone; 23 -fluidização.
Figure 2 - Schematic section of the Arai Formation (Reis et ai. 1990).
Symbols: 1 - argilite, MF/F; 2 - siltite/fine arenite; 3 - carbonaceous siltite;
4 - lithic arenite/quartz-arenite, M/F; 5 - tuffaceous arenite; 6 -ash-fall tuff,
F/MF; 7 - ignimbrite; 8 - conglomeratic arenite, M/G; 9 - talus; 10 - basic
rock; 11 - dominant paleocurrent direction; 12 - aproximate thickness; 13
-flaser bedding; 14 - ondulation; 15 - channel cross-bedding; 16 - tabular
cross-bedding; 17 - sigmoidal cross-bedding; 18 -flux/grainfall; 19 -plane
parallel lamination; 20 -mega-ripples; 21 - hummocky; 22 -heringbone; 23
-fluidization
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A fácies fluvial entrelaçada é composta por arenitos con-
glomeráticos, conglomerados e quartzo arenitos maciços com
níveis centimétricos de arenitos ferruginosos e siltitos subor-
dinados. Um amplo domínio de dunas subaquosas está evi-
denciado por EC As de grande porte (entre 3,0 a 4,0 m), por
vezes festonadas onde entremeiam-se sets com estratificação
cruzada tabular (ECT) que denotam barras longitudinais do
sistema fluvial. Marcas onduladas assimétricas são comuns na
seqüência. Esta fácies se interestratifica localmente com a
eólica.

O Grupo Suapi se subdivide, da base para o topo, nas
formações Verde, Pauré, Nicarã e Quino, as quais caracteri-
zam diversas transgressões e regressões, evidenciadas através
de ambientes transicional (planície de maré e deltaico) e
marinho raso (Fig. 3).

Figura 3 - Seção esquemática do Grupo Suapi e respectivas
formações (seg. Reis et al. 1990). Legenda como na figura 2.
Figure 3 - Schematic section of the Suapi Group and related formations (Reis
et  al. 1990). Legend as in figure 2.

A Formação Verde consiste, na base, de arenitos ar-
coseanos a feldspáticos friáveis que evoluem, para o topo, para
uma sucessão de argilitos e siltitos. Os primeiros traduzem
uma fácies de planície de maré (inframaré), apresentando
bidirecionalidade das EGAs, formas geométricas de lobos
sigmoidais, estruturas planares e marcas onduladas simétricas
e sinuosas bifurcadas, no topo dos sets. A fácies prodeltaica
(argilitos e siltitos) é a transição entre os depósitos distais das
barras de foz de canais distributaries e os pelitos de fundo. A
fácies de frente deltaica, fluvialmente dominada, compõe-se
de ritmitos com laminação planoparalela e climbing-ripples
unidirecionais. Os arenitos finos, micáceos, constituem cor-

pos sigmoidais amalgamados, com laminação cruzada caval-
gante na base, formada por fluxos homopicnais e deposição
afastado da desembocadura dos rios. As barras de foz de
canais distributários apresentam interestratificação de areni-
tos finos a muito finos e subordinadamente siltitos, eviden-
ciando franca laminação planoparalela. O ambiente deltaico
deve ter sido construído por uma ativa progradação com
término do avanço da frente deltaica síltico-arenosa sobre os
pelitos prodeltaicos.

A Formação Pauré é constituída por uma sucessão de
arenitos, arenitos conglomeráticos e conglomerados oli-
gomíticos na base, sobrepostos por arenitos arcoseanos e
quartzo arenitos maciços, em contato gradacional com à For-
mação Verde. Interrelacionam-se ao sistema deltaico (fácies
de frente e planície deltaica), com criação de novos sistemas
fluviais e contribuição decisiva para a implantação de um
período regressivo. Ás direções de paleocorrentes são concor-
dantes com as do sistema fluvial da Formação Arai.

A Formação Nicarã consiste de uma intercalação de silti-
tos e arenitos finos, laminados e micáceos. São interpretados
como ritmitos de frente deltaica turbidítica, representando
depósitos de suspensão e apresentando ciclos Tbe de Bouma.
Esta unidade assinala novo episódio de transgressão marinha,
com afogamento dos sedimentos deltaicos Pauré.

Um ciclo regressivo-transgressivo está representado pelas
rochas sedimentares da Formação Quinô. A fácies fluvial
entrelaçada é constituída por uma seqüência arenosa con-
glomerática, com abundantes EGAs e estruturas festonadas
em sets com marcante granodecrescência ascendente,
secionando os turbiditos Nicarã por erosão. Associam-se
arenitos arcoseanos, friáveis, com níveis centimétricos de
conglomerados com seixos de arenito e de quartzo leitoso,
cujas EGAs de médio a grande porte (1,0 a 3,0 m) sugerem
uma deposição eólica associada a canais fluviais temporários.
Em direção ao topo, ocorrem arenitos finos com geometria de
lobos sigmoidais. Drapes e /lasers ocorrem entre os cosets.
Seguem arenitos muito finos interlaminados com folhelhos
com marcas onduladas e bioturbação, sugerindo um ambiente
deposicional transicional e possivelmente marinho raso. Esta
fácies evidencia uma transgressão de provável extensão re-
gional da unidade Uailã.

Caracterizada pela presença marcante de níveis piroclásti-
cos (tufos e ignimbritos ácidos) e vulcanoclásticos, a For-
mação Uailã é representada por uma sucessão onde se inter-
calam camadas arenosas e conglomeráticas, com mergulhos
na ordem de 5°NE. Este pacote tem sido interpretado como
depositado em ambiente deltaico-marinho raso, como
sugerem as fácies fluvial, eólica, de maré e barras costa afora
(Fig. 4).

Dois setores distintos, oeste e leste (Fig. 4a e 4b), estão
representados pela maior ou menor presença de uma sedimen-
tação marinha na porção deltaica, possivelmente delimitando
uma linha de costa. As estruturas sedimentares são preferen-
cialmente corpos sigmoidais em sets métricos, com asso-
ciação de EGAs, estruturas hummocky e mega-ripples for-
mados por ação de ondas. Ritmitos com gradação ma-
ciço/laminado e possíveis estruturas herringbone ocorrem na
seqüência. A presença de depósitos de surgência piroclástica
foi descrita por Costi et al (1988), sugerindo a existência de
uma caldeira de colapso na área.

A área de afloramento da Formação Matauí situa-se no
domínio do monte Roraima e seus ambientes deposicionais
incluem o transicional (inframaré) e o continental eólico e
fluvial entrelaçado (Fig. 5). As rochas características são
arenitos bem estratificados, com ECAs bidirecionais, corpos
sigmoidais e possíveis sand waves. Encimam esta seqüência
quartzo arenitos finos a muito finos, bem selecionados, com
laminação planoparalela e marcas onduladas simétricas. O
topo da seqüência consiste de arenitos médios a grossos,
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Figura 4 - Seções esquemáticas da Formação Uailã (a e b)
do Super grupo Roraima (Pinheiro et al. 1990). Símbolos
como no figura 2.
Figure 4 - Schematic sections of the Uailã Formation of the Roraima
Supergroup (Pinheiro et ai. 1990). Symbols as in figure 2.

arenitos conglomeráticos e lentes de conglomerado, com
EGAs em estruturas festonadas.

Existe uma íntima relação entre a evolução dos diferentes
sistemas deposicionais e as fases de movimento da bacia, com
evidências de produtos litoestruturais das fases tectônica (For-
mação Arai, Grupo Suapi e Formação Uailã) e termal (For-
mação Matauí) da borda meridional do Bloco Pacaraima em
território brasileiro (Sena Costa, J.B. In: Pinheiro et al. 1990,
capítulo 3). As rochas sedimentares estão fortemente contro-

Figura 5 - Seção esquemática da Formação Matauí do
Super grupo Roraima (Pinheiro et al. 1990). Símbolos como
na figura 2.
Figure 5 - Schematic section of the Matui Formation of the Roraima
Supergroup (Pinheiro et al. 1990). Symbolsras in figure 2.

ladas por extensas falhas WNW-ESE e NE-SW, com com-
plexo sistema de planos de cisalhamento N60°W com mer-
gulhos de 60°SW. A bacia que acolheu a sedimentação
naquela porção, experimentou inversão positiva fraca a mod-
erada a partir de uma compressão regional, onde os mergulhos
das camadas para NE da seqüência basal contrastam com as
direções de paleocorrentes do sistema fluvial para sul. Fraga
et al. (1994) relatam a ocorrência de zonas de cisalhamento
na borda sul do BP, com cinemática de cavalgamento em
arranjo de rampa frontal, resultante da inversão da bacia e as
relacionam ao Episódio K'Mudku, do Mesoproterozóico.

Serra Tepequém Esta exposição sedimentar é um teste-
munho isolado, com cerca de 70 km , e altitude máxima de
1000 m, situado na porção nor-nordeste de Roraima, a sul do
baixo curso do rio Amajari (Folha NA.20-X-A-III). O con-
hecimento dos seus aspectos geológicos foi, em grande parte,
obtido pelo seu conteúdo de ouro e diamante.

Borges & D'Antona (1988) realizaram o estudo mais
acurado de sua estratigrafia, propondo a correlação deste
pacote sedimentar com a Formação Arai do BP, e subdivid-
indo-o, da base para o topo, nos membros Paiva, Funil e Cabo
Sobral. O substrato desta unidade consiste de rochas vulcâni-
cas ácidas a intermediárias do Grupo Surumu.

O Membro Paiva é representada por conglomerados
polimíticos, com seixos de rochas vulcânicas e arenitos em
matriz argilosa. O topo da unidade é dominado por arenitos
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grossos a conglomeráticos com estratificação cruzada e estru-
turas de corte-e-preenchimento. As camadas apresentam ati-
tude entre N35-65°E e mergulhos de 5-25° para NW ou SE.
Uma discordância litológica e erosiva é sugerida para o con-
tato entre a unidade sedimentar basal e as rochas vulcânicas
Surumu.

Membro Funil é uma seqüência interacamadada de arenitos
finos, siltitos e argilitos (Membro Funil), com estratificação
cruzada acanalada e gretas de contração. Já o Membro Cabo
Sobral compreende arenitos grossos conglomeráticos com
intercalações de conglomerados.

A espessura do pacote sedimentar foi estimada em 210 m
e seus membros são concordantes. Borges & D'Antona (1988)
interpretam o pacote como resultante da deposição em leques
aluviais, dunas e sistema fluvial entrelaçado, mas sugere-se
que o Membro Funil represente uma fácies lacustre (Fig. 6).

Sena Costa et al. (1991) interpretam a Serra Tepequém
como uma klippe de cavalgamentos com vergência para sul.
Posteriormente, Fraga & Reis (1994) descrevem uma cli-
vagem espaçada com forte mergulho para sul e definida por
filmes de sericita e opacos nos psefitos da borda norte da serra.
Esta clivagem é refratada nos pelitos, onde se observam
manchas de redução achatadas paralelamente a uma clivagem
ardosiana, planoaxial a microdobras fechadas. Uma foliação
milonítica com mergulho de 70-80° para norte e sul ocorre,
respectivamente, nas rochas vulcânicas das bordas sul e norte
da serra. As camadas estão dobradas em sinformais e antifor-

mais abertos, com eixos na direção E-W a ENE-WSW. Este
arranjo estrutural foi sugerido por Fraga & Reis (1994) como
resultante do desenvolvimento de feixes de cavalgamento
ocorrido durante o Episódio K'Mudku, imprimindo textura
milonítica nas rochas vulcânicas e dobras e clivagens nas
sedimentares.

Serras Uafaranda e Urutanim Representam duas
exposições de rochas sedimentares que sustentam platôs limi-
tados por paredões abruptos, em muitos casos, blocos tectoni-
camente basculados como indicam os mergulhos dos estratos
em todas as direções. As serras situam-se na região do alto
curso do rio Urariqüera, em parte da Folha NA.20-V-B e
NA.20-X-A , sendo que a serra Urutanim (cota de 1200 m) é
um trecho de fronteira entre o Brasil e a Venezuela. A serra
Uafaranda está limitada, a sul e a norte, por falhas NW e SE
de natureza desconhecida que estruturam um padrão regional
romboédrico.

O conhecimento estratigráfico das rochas sedimentares
destas áreas baseia-se em Montalvão et al. (1975) e, princi-
palmente, nos resultados do mapeamento executado por Pin-
heiro et al. (1981) na porção ocidental do Estado de Roraima.
Em geral, a escassez de dados resulta das dificuldades de
acesso à região. Os autores agruparam estas rochas sedimen-
tares no Grupo Roraima e Pinheiro et al. (1981) subdividiram-
no, da base para o topo, nas formações Tucuxumã, Aliquelau,
Linepenome e Urutanim, em base a critérios de campo e

Figura 6 - Seção esquemática da Formação Tepequém na Serra homônima, adaptada da descrição de Borges & D'Antona (1988).
Figure 6 - Schematic section of the Topequém Formation, modified after Borges & D'Antona (1988).
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fotogeológicos. Nenhuma subdivisão estratigráfíca do Grupo
Roraima anterior pode ser precisamente correlacionada com
as unidades propostas.

Regionalmente, estas rochas sedimentares assentam sobre
um substrato composto por granitóides da Suíte Intrusiva
Saracura, rochas vulcânicas do Grupo Surumu e terrenos
granito-gnáissicos da Suíte Metamórfica Urariqüera. Dois
sills da unidade Diabásio Avanavero ocorrem na serra Uru-
tanim, enquanto diques básicos da mesma unidade secionam
as rochas sedimentares da serra Uafaranda. As unidades Tu-
cuxumã, Aliquelau e Linepenome foram definidas em grande
parte ao longo da serra Uafaranda, com a Formação Urutanim
tendo sido definida na serra homônima.

As rochas sedimentares mais basais (Formação Tucuxumã)
são quartzo arenitos finos a médios, bem selecionados, com
marcas onduladas simétricas e EGAs de pequeno a médio
porte. Apesar da ocorrência de arenitos conglomeráticos e
conglomerados na seção inferior da serra Urutanim, estes não
foram incluídos nesta formação, uma vez que não ocorrem na
localidade-tipo. Os termos conglomeráticos possuem seixos
pouco retrabalhados e imbricados de rocha vulcânica, gnaisses
e de quartzo leitoso. Em direção ao topo, afloram arenitos
arcoseanos com fragmentos pelíticos achatados e ovais.

A Formação Aliquelau consiste de espesso pacote de fol-
helhos carbonosos, siltitos e argilitos interacamadados e que
retratam uma mudança drástica de ambiente oxidante para
redutor. Estas rochas assentam diretamente sobre quartzo

arenitos e níveis de conglomerados intraformacionais, dentre
os quais alguns são arenitos grossos com cimento man-
ganesífero e com pequenas inclusões de folhelho carbonoso.
Souza et al (1980) especularam que o contexto deposicional
desta formação foi o de uma bacia restrita e estimaram que
sua espessura é da ordem de 110 m. O acamadamento desta
unidade tem atitudes N15-65°E/45-55°NW a N20°W/40°NE.

A Formação Linepenome é composta por uma seqüência
de arenitos líticos, arcoseanos, conglomeráticos, siltitos e
conglomerados. Sua geometria inclui pacotes maciços a es-
tratificados com EGAs de pequeno a médio porte.

A Formação Urutanim ocorre como mesas na serra
homônima, mas as informações de campo acerca da mesma
são escassas. A rocha dominante desta unidade são quartzo
arenitos com marcas onduladas e EGAs de grande porte. Uma
soleira básica encontra-se próximo do contato com a For-
mação Linepenome.

Com a retomada dos trabalhos de campo no setor oeste de
Roraima, no início da década de noventa, Reis (1991) realizou
um estudo fotointerpretativo da serra Urutanim e adjacências.
O autor dividiu a seqüência da região em três unidades infor-
mais (Fig. 7) que, da base para o topo, compreendem:

Unidade A - arenitos com intercalações de níveis con-
glomeráticos;

Unidade B - pelitos com uma soleira básica, e
Unidade C - quartzo arenitos arcoseanos interacamadados

com termos conglomeráticos, com soleira básica.

Figura 7 - Esboço fotogeológico da Serra Urutanim e adjacências (Reis 1991).
Figure 7 - Photogeological sketch of the Urutanim range area and surroundings (Reis 1991).
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As estruturas sedimentares e os tipos de rochas da serra
Uafaranda permitem interpretar a seqüência como tendo sido
depositada em ambientes continentais de leque aluviais e
lacustre.

Serra das Surucucus Esta seqüência sedimentar as-
senta discordantemente sobre granitos da suíte Surucucus (1.5
Ga), terrenos granito-gnáissicos da Suíte Metamórfica
Urariqüera e rochas supracrustais da Suíte Metamórfica
Parima. Situa-se na porção mais oriental de Roraima, na área
da Folha NA.20-V-D-II.

Trabalhos pioneiros são creditados a Montalvão et al.
(l975) e Pinheiro et al. (1981). Reis et al. (l991) identificaram
três fácies nas rochas sedimentares da serra das Surucucus,
denominadas de (i) fácies de leque aluvial sustentada por
clastos, (ii) fácies de canais de enxurrada e (iii) fácies de
arenitos sílticos de águas rasas, e interpretadas como o registro
de um ambiente deposicional exclusivamente continental de
leques aluviais e lacustre (Fig. 8).

A fácies de leque aluvial sustentada por clastos é repre-
sentada por um espesso pacote de conglomerados polimíticos

Figura 8 - Seção esquemática das rochas sedimentares da
Serra das Surucucus (Reis et al. 1991). Símbolos como na
figura 2.
Figure 8 - Schematic section of the sedimentary sequence of the Surucucus
Mountain (Reis et al. 1991). Symbols as in figure 2.

com seixos, calhaus e blocos de granito, rocha metavulcânica
e gnaisse em matriz argilosa a arenosa fina. A abundância de
fragmentos de granito sugere uma fonte proximal vinculada à
Suíte Surucucus. Níveis métricos de quartzo arenito interca-
lam-se com os conglomerados, formando sítios de EC As de
médio porte, em torno de 1,0 m, com estruturas primárias que
indicam paleocorrentes dirigidas para NW.

A fácies de canais de enxurrada (distai do leque aluvial) é
pouco desenvolvida devido a proximidade da bacia receptora
lacustre, com perda de possança do leque e restrição de
ocorrência. A interação dos leques com o ambiente lacustre é
notada pela presença de fluxos canalizados, via de regra
obstruídos pelas variações do nível d'água, resultando em
intercalações de material de granulação mais grossa do leque
(fluxo de detritos retrabalhados) com depósitos arenosos sílti-
cos da bacia de inundação. Estes níveis constituem material
intraformacional contendo diminutos fragmentos de granito e
arenito com abundante caulim. Alguns autores (e.g., Pinheiro
et al. 1981, Santos 1982) interpretam estas intercalações como
produtos da alteração de veios ígneos concordantes.

Neste set de arenitos quartzosos e conglomeráticos ocorre
um padrão de ECAs de pequeno a médio porte (0,5 a 1,0 m)
que indicam paleocorrentes para NW. Acima, ocorrem
quartzo arenitos em lobos sigmoidais, cujo topo e base apre-
sentam níveis centimétricos caolinizados com grãos de
quartzo e fragmentos e raros seixos de granito alterado. Todo
o conjunto é interpretado como produto da deposição em
condições ambientais de transição entre a porção distai dos
leques aluviais e o lacustre.

A fácies de arenitos sílticos de águas rasas (lacustre)
possui grande distribuição em área na região de Surucucus.
Esta fácies situa-se estratigraficamente acima dos quartzo
arenitos sigmoidais e é constituída de uma espessa seqüência
de siltitos, arenitos sílticos e feldspáticos e quartzo arenitos,
cujas principais estruturas compreendem marcas onduladas
assimétricas, marcas onduladas simétricas bifurcadas e gretas
de contração. Lentes pouco espessas de siltito carbonoso
entremeiam-se a arenitos sílticos, aparentemente como bol-
sões.

A cobertura sedimentar de Surucucus não evidencia sinais
de inversão, e as direções de paleocorrentes, notadamente para
NW, são concordantes com os mergulhos das camadas
(N20E/10°NW). A presença de uma significativa quantidade
de seixos e calhaus de granitos da suíte Surucucus (tipo
Parguaza) nos conglomerados de leques aluviais indica erosão
e sedimentação após o evento intrusive.

ASPECTOS ECONÔMICOS A atividade extrativa
mineral de grande parte das áreas sedimentares investigadas
restringe-se à garimpagem de diamante e ouro, praticada por
civilizados e índios aculturados nas aluviões e terraços fluviais
de rios e igarapés que drenam aquelas bacias.

As dificuldades legais da região de Roraima por ser fron-
teira com a Venezuela e a Guiana e reserva indígena das tribos
lanomami e Raposa/Serra do Sol, além dos empecilhos
naturais de acesso e infra-estrutura na sua porção ocidental,
constituem as principais interferências para a atividade garim-
peira. As bacias dos rios Quinô/Suapi, Cotingo, médio rio
Mau, a região do Uiramutã (bloco Pacaraima) e a serra
Tepequém ainda são as mais exploradas, com registro de
garimpes desde o início do século, mas sem controle perma-
nente da produção de diamante e ouro. Nas serras Uafaranda
e Surucucus não há evidências de ocorrência de diamantes e
poucos dados referem-se à exploração de ouro. Na região
oriental da serra Urutanim foi realizada alguma atividade de
extração de ouro e diamante, particularmente nos rios Surubai
e Ericó, cujas nascentes situam-se naquela serra. Indícios
indiretos (geofísicos), apontam para mineralizações em U e
U-Th em diversas porções do BP, com destaque para a região
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da serra Verde (Folha NB.20-Z-D-II) e onde a garimpagem
para ouro é realizada em pelitos da Formação Verde do Grupo
Suapi.

Os resultados de análises químicas de rochas carbonosas
da serra Uafaranda foram pouco promissores, com indicação
de teores de cinza extremamente elevados e baixo poder
calorífíco.

DISCUSSÃO A idade mínima de formação atribuída à
cobertura sedimentar do Mesoproterozóico do Escudo das
Guianas, tem sido expressa através de dados geocronológicos
das soleiras básicas da unidade Diabásio Avanavero e em
rochas piroclásticas ácidas que se intercalam em algumas
seqüências (e.g., Bloco Pacaraima, Tafelberg no Suriname,
Urupi no Estado do Amazonas). Os granitos mais jovens da
suíte Surucucus têm sido sistematicamente interpretados por
alguns autores (e.g., Santos 1978, Santos & Pinheiro 1981,
Santos 1982) como intrusivos em parte da seqüência sedimen-
tar inferior. Sob o aspecto da época do início da sedimentação,
a idade Rb/Sr de 1789 Ma obtida para as intrusões da suíte
Saracura (Santos & Reis Neto 1982) tem servido de parâmetro
a sua idade máxima, apesar das relações de campo entre a
cobertura e os granitos serem duvidosas, e se existentes,
escassas. Ademais, no caso do BP, toda sua porção meridional
assenta sobre rochas vulcânicas do Grupo Surumu, por sua
vez secionada pelos granitos Saracura, em áreas que não
possuem coberturas sedimentares.

Nos últimos anos, estudos petroquímicos e geocronológi-
cos têm demonstrado, respectivamente, um caráter cogenético
entre as rochas vulcânicas e os corpos intrusivos do final do
Ciclo Transamazônico (Dall'Agnol et al 1987, Reis & Fraga
1996) e idades U/Pb em zircão de 1.96 Ga e, portanto, do Pa-
leoproterozóico (Schobbenhaus et al. 1994). Estes dados le-
vam a novas interpretações sobre a idade máxima da sedimen-
tação, do limite de tempo entre o Meso e Paleoproterozóico e
novas considerações sobre o fechamento da Orogenia Tran-
samazônica.

Na serra das Surucucus, as rochas sedimentares assentam
discordantemente sobre granitos com idade Rb/Sr de 1542 Ma
(Basei & Teixeira 1975), em contraste com as idades mais
antigas de 1602 Ma e de 1635 Ma obtidas nos sills Avanavero
da Guiana respectivamente por Hebeda et al. (1973) e McDou-
gall et al. (1973), e de 1655 ± 18Ma e 1731 ±49 Ma obtidas,
respectivamente, por Priem et al. (1973) e Gaudette & Ol-
szewski (1981) em rochas piroclásticas ácidas interestratifi-
cadas no Membro Tafelberg no Suriname e na Venezuela e na
porção mediana do Supergrupo Roraima do Bloco Pacaraima,
equivalente à Formação Uailã no Brasil (Pinheiro et al. 1991),
Formação Uaimapué na Venezuela (Reid 1972) e Unidade IX
na Guiana (Keats 1973).

Uma amostra de saprólito de arenito conglomerático da
Formação Arai apresentou idade U/Pb em zircão de 2171 ±
16 Ma, sugerindo uma área-fonte de idade transamazônica
(Gaudette et al. 1996).

A borda norte do BP é dominada por terrenos greenstone
de idade Transamazônica (supergrupos Barama-Mazaruni da
Guiana e Pastora-Carichapo da Venezuela), que tiveram im-
portância como fonte elástica na formação do BP no início do
Mesoproterozóico. As direções de paleocorrentes, de norte
para sul, obtidas no grande sistema fluvial da porção basal do
BP (Pinheiro et al. 1990) se coadunam com os dados geocro-
nológicos.

A extensa distribuição, em aproximadamente 1.200.000
km2 , das exposições sedimentares do Mesoproterozóico do
Escudo das Guianas, tem conduzido vários pesquisadores a
discutir se as ocorrências representam remanescentes de uma
única bacia ou vários sítios sedimentares isolados. Pela sua
magnitude, é provável que houveram várias bacias, de dimen-
sões e idades variadas, cuja sedimentação, nem sempre con-
temporânea, ocorreu sobre diferentes embasamentos e regis-
tros deposicionais diversificadas em função das áreas-fonte e
do condicionamento tectônico local que propiciaram regimes
deposicionais distintos no Brasil, Venezuela, Guiana e no
Suriname.

Quando correlacionadas, devem ser compreendidas apenas
com base na evolução do Escudo das Guianas e sua resposta
sobre os vários sistemas deposicionais continental e transi-
cional/marinho, este constituindo-se de um excelente nível
guia no registro regressivo-transgressivo do mar, em resposta
às diversas etapas tectônicas de seu desenvolvimento. Assim,
as seqüências sedimentares do Bloco Pacaraima e das serras
Tepequém, Uafaranda, Urutanim e Surucucus, não devem ser
prontamente correlacionadas sob a designação única
Roraima. Gibbs & Barron (1993) propuseram o termo Quasi-
Roraima para designar os vários sítios deposicionais do Meso-
proterozóico.

CONCLUSÕES As relações cronológicas com o em-
basamento diverso (rochas vulcânicas, granitos e gnaisses) e
as rochas intercaladas (sills básicos e rochas piroclásticas) nas
seqüências sedimentares mesoproterozóicas do Estado de
Roraima demonstram que a deposição nas bacias Surucucus,
Urutanim, Uafaranda, Tepequém e no Bloco Pacaraima (BP)
ocorreu em tempos diferentes. O retrabalhamento de granitos
em 1.5 Ga da região de Surucucus durante a deposição de
conglomerados basais indica uma deposição tardia em aproxi-
madamente 100 Ma, se comparada a idade mínima de 1.6 Ga
das rochas básicas Avanavero intercaladas nas sedimentares
do BP.

A interpretação das seqüências sedimentares da serra das
Surucucus e, em parte, também daquelas das serras Ua-
faranda, Urutanim e Tepequém como continentais leva à
conclusão de as mesmas registrarem sistemas de sedimen-
tação em bacias restritas. Isto reduz a probabilidade de con-
stituírem variações laterais de fácies da seqüência que ocorre
no BP, caracterizado por uma sedimentação marinha e ausên-
cia de expressiva sedimentação carbonosa.

A presença de soleiras básicas e de rochas piroclásticas, por
exemplo no BP, indicam que a sedimentação em determinados
sítios foi acompanhada de atividade vulcânica.

A idade U/Pb em zircão de l .96 Ga e a afinidade química
com granitóides do final do Ciclo Transamazônico das rochas
vulcânicas Surumu, sugere que as rochas sedimentares do
Bloco Pacaraima são mais antigas do que atualmente consid-
erado.

O arcabouço estrutural exposto nas diversas exposições
sedimentares do Mesoproterozóico, foi produzido por reati-
vação de estruturas mais antigas, aindajião totalmente com-
preendidas no Escudo das Guianas. À exceção do bloco
Pacaraima e da serra Tepequém, não há sinais aparentes de
inversão das seqüências sedimentares das serras Uafaranda,
Urutanim e Surucucus, decorrentes de regimes tectônicos
compressivos regionais do final do Mesoproterozóico
(Evento K'Mudku).
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